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ESL organizou seminário
“Uma Escola para Todos
- o Direito à Diferença”
AEscolaSecundáriade Lagoapromoveu, a22 e 23
de Fevereiro, um seminário de formação sobre a
problemática dos alunos comNEE. Nestes dois
dias, os cercade240participantesdebateramvárias

questões e beneficiaramdaexperiência e saber dos
convidados, noquepoderáserumamais-valiapara
a suaprática educativadiária. De destacar, ainda,
a formaexcelente como este evento foi organizado.

A Escola Secundária de Lagoa participa há já cinco anos no pro-
grama Eco-Escolas, que visa desenvolver, não só nos alunos
como tambémem todos osmembros da comunidade escolar
e domeio envolvente, a consciência da importância da preserva-
ção do ambiente, através de comportamentos que contribuam
para umamelhoria da qualidade de vida, no exercício pleno de
uma cidadania activa e responsável.

No momento em que se chega ao
fim de mais um período lectivo, e
se faz o balanço de tudo o que foi
feito, o Neurónio realça as acti-
vidades que a ESL promoveu. En-
tre outras, destacam-se as rela-
cionadas com a Educação Espe-
cial, a saúde, o ambiente e o
desporto, que tiveram sempre
como principal objectivo favore-
cer o desenvolvimento integral
de todos aqueles que fazem par-
te desta comunidade educativa.
Salienta-se, assim, a realização
do Seminário “Uma Escola para
Todos - o Direito à Diferença” so-
bre a problemática dos alunos
com Necessidades Educativas Es-
peciais, que contribuiu para a
sensibilização e gradual tomada
de consciência da sua individua-
lidade.
Numa altura em que as questões
do Ambiente estão na ordem do
dia, a ESL recebe, mais uma vez,
o galardão de Eco-Escola, que
vem premiar o trabalho desen-
volvido por alunos, funcionários
e professores em defesa do meio
ambiente, na nossa escola.
Neste número do Neurónio, foca-
se, ainda, a promoção de um “Es-
paço Saúde” na escola, que pre-
tendeu alertar toda a comunida-
de para a importância do rastreio
de alguns dos indicadores de saú-
de. Neste âmbito, a prática do
desporto continua a ser uma das
apostas da escola, abrindo as
suas portas a modalidades como
o Futsal e o Karate. A ESL aco-
lheu, também, a exposição foto-
gráfica “Balada das Baleias”, de
Sérgio Ávila.

Entrevista
à Coordenadora do
projecto Eco-Escolas
na ESL, Emília Pinto
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ESL de novo galardoada com Bandeira Verde

EmqueconsisteoprojectoEco-Escolas?
É um programa direccionado
paraaeducaçãoambiental epara
a cidadania, implementado em
vários países daEuropa, desde o
iníciodosanos90,pelaFundação
para a Educação Ambiental
(FEE).Foi introduzidoemPortu-
gal pela Associação Bandeira
Azul daEuropa (ABAE), que re-
presentaa secção Portuguesada
FEE, desde o ano lectivo 96/97.
Este programa começou a ser
desenvolvido nosAçores desde o
ano lectivo 99/00, com o apoio
da SecretariaRegional do Am-
biente e doMar. É destinado às
escolas do ensino básico.
O programa propõe às escolas
umametodologia activaque en-
globao Conselho Eco-Escolas; a
AuditoriaAmbiental; o Plano de
Acção;aMonitorizaçãoeAvalia-
ção; oTrabalhoCurricular;
a Informação e Envolvimento
daEscola e Comunidade; o Eco-
código.
São abordados temas como a
água, os resíduos, a energia, a

“Com este projecto,
sinto que passei
de uma pessoa
interessada
e preocupada, mas
passiva, para activa”

Entrevista

biodiversidade,aagriculturabio-
lógica, entre outros.
Aescola, aoadoptarestametodo-
logiade trabalho, deverácontri-
buirparaumamelhoriaglobal do
seuambienteedodacomunidade.
Acha esta iniciativa importante para a
educação dos alunos?
Hojeemdia,nãopodemosdisso-
ciar aescolado ambiente. Aedu-
caçãoambiental é, cadavezmais,
umanecessidade.
Um projecto como o programa
Eco-Escolaspoderápermitir-nos

sensibilizar os nossos cidadãos
paratodososproblemasambien-
tais e, desta forma, formar e in-
formar pessoas mais responsá-
veispelomundoemquevivem.O
conhecimento leva à acção, ao
envolvimento e àparticipação, o
quepoderáoriginarumamudan-
çade atitude e comportamentos.
Este programadesafia o espírito
de iniciativa e de criatividade da
comunidade escolar.
Como tem sido para si coordenar este
projecto?

Este projecto, iniciado pela
Dr.ª Alexandra Seara, tem sido
um desafio constante e uma
grande responsabilidade, que
partilho com todos os que fa-
zem parte da nossa escola, que
me têm dado apoio e se esfor-
çam para seguir ametodologia
do programa.
Está a ser umaoportunidade de
aprenderedeagirdeacordocom
osmeus princípios. Sou cadavez
mais uma Eco-pessoa, o que é
muito gratificante.

NOME: Emília Pinto
IDADE:  anos
PROFISSÃO: Professora

Realizou-se, nodia
18 deFevereiro, dia
Internacional con-
tra o Alcoolismo,
uma palestra, que
teve como principal
objectivo alertarpara
os malefícios do ál-
cool. Neste sentido, o
Dr. Alberto Peixoto
apresentou os resulta-
dos de um inquérito
efectuado em 2004 e
2007, no âmbito do Pla-
noMunicipal dePreven-
ção Primária das Toxico-
dependências, salientando
umagrandequebranonúmero
de consumidores, sendoafaixa
etária jovemamais visada.
Umdosmotivos que levarama
esta redução foram as campa-
nhas de sensibilização para
esta problemática, pois os jo-
vens tornam-semais conscien-
tes dos perigos inerentes ao
consumo excessivo de bebidas
alcoólicas.
Em seguida, o Dr.Mário Frei-
tas esclareceu algumas das
dúvidas colocadas pelos alu-
nos, de acordo com as per-
guntas que, durante toda a

semana, foram deixadas
numa caixa própria para o
efeito. Os discentes ficaram
a conhecermelhor, por exem-
plo, as consequências físicas,
psicológicas e sociais que um
consumo excessivo de álcool
provoca.

Campeonato Nacional de Xadrez
conta com alunos da Lagoa
Pelo segundo ano consecutivo,
doisatletasdoClubedeXadrezda
ESL farão parte dacomitivados
Açores aoCampeonatoNacional
deXadrezparaJovens,quedecor-
reráde15a20deMarço,naFiguei-
radaFoz.
Adelegaçãoaçorianaserácompos-
tapor 12 jovens jogadores e dois
acompanhantes, distribuídospe-
los diversos escalões de sub-08 a
sub-20eemrepresentaçãodevá-
riosclubesdailhadeSãoMiguel.
Comoobjectivodeproporcionar
informaçãoeformaçãoaosalunos,
oensinodoxadrezdáprioridadeà
resoluçãodeproblemas,atravésda
análise e avaliação de vá-
rias soluções paraomes-
moproblema.
Conscientesdaimportân-
ciadequeserevesteaMa-
temática, oClubedeXa-
drezdaESLsurgeno in-
tuito de aproveitar o
gosto pelo jogo; de pro-
vocar uma aprendiza-
gemsignificativae esti-
mulante naconstrução
de um novo conheci-
mento; ededespertare
desenvolverhabilidades
cognitivas, quepossibi-

litemumamaiorcompreensão
domundo.
Presentemente,oClubedeXa-
drez conta com um total de
maisdetrintapraticantes,com
assento em várias competi-
ções: Torneio Inter-Municí-
pios, CampeonatoNacional
da3ª divisão (sérieAçores),
CampeonatoNacionaldeXa-
drez paraJovens, paraalém
dascompetiçõesque,duran-
teoanolectivo,sãorealizadas
nanossaescola.

Acções de sensibilização
tornam os alunos
mais conscientes
para os perigos
do álcool

Programa
Eco-Escolas
distingue de
novo Lagoa
A nossa escola está inscrita no
programa Eco-Escolas desde o
ano lectivo /. Todos os
anos, tem sido galardoada
com a Bandeira Verde. Duran-
te este ano lectivo, todos estão
a trabalhar para que seja, de
novo, reconhecida como tal.
Para que seja atribuída a Ban-
deira Verde, a escola deverá se-
guir ametodologia proposta e
realizar actividades, no âmbito
dos temas-base (água, resíduos
e energia) e do tema do ano
("Alterações Climáticas). A ESL
também se temdedicado aos
temas da biodiversidade, dos
espaços exteriores e da agricul-
tura biológica.

Prevenção do Alcoolismo
e outras toxicodependências
em debate na ESL
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ESL promove reflexão
sobre alunos com NEE
Nos dias 22 e 23 de Fevereiro,
realizou-se, naEscola Secundá-
ria de Lagoa, o Seminário “Uma
Escola para Todos - o Direito à
Diferença”, que teve como linha
orientadora a ideia de que
"Toda a criança é única, é espe-
cial, é diferente, e todas são
iguais no direito que têm de ir
à escola”.
Os participantes puderamassis-
tir a comunicações de relevante

Seminário

importância para a temática em
discussão.
Aabertura foi feita pelo Profes-
sorDoutorÁlamoMeneses, que
apresentou uma breve contex-
tualização da reestruturação do
processo de ensino especial nos
Açores, reforçando a ideia de
que énecessáriomelhorarapre-
paraçãodas escolas, paraque es-
tas sejam capazes de intervir o
mais cedo possível em alunos

Drª Ana Bénard da Costa
fala da Educação Inclusiva
ADrª Ana Bénard da Costa, Presi-
dente da Associação de Cidadãos do
Mundo, começou por destacar a di-
ferença entre uma educação inclusi-
va e uma educação integrada. A pri-
meira encara as escolas regulares
como omeiomais eficaz de apren-
dizagempara todas as crianças. Elas
devem, portanto, ser vistas nas suas
diferenças individuais, devendo o
sistema estar preparado em termos

de formação de professores e de aju-
das técnicas e de equipamento para
as receber e facilitar a sua inclusão.
A perspectiva inclusiva defende a
necessidade de semudar sistemati-
camente as estratégias utilizadas
numa aula, tendo por base um currí-
culo flexível e o trabalho colaborati-
vo entre todos os intervenientes no
processo de ensino-aprendizagem
destes alunos.

com Necessidades Educativas
Especiais (NEE).
No caso concreto das turmas de
UnidadeEspecializadacomCur-
rículoAdaptado (UNECA), oDr.
NunoGomes apresentouaexpe-
riênciadeumaturmaUNECAna
ESL, nos dois últimos anos, refe-
rindoqueelaéde tipologiaSócio-
Educativa, e visa, essencialmen-
te, desenvolver competências es-
colares inseridasemsituaçõesda
vidaquotidianados alunos, pro-
movendo e consolidando o seu
relacionamento sócio-afectivo
comomeio envolvente.
Seguiram-seas comunicaçõesda

Drª Ana Bénard da Costa e da
DrªLaurindaAlves, emdestaque
nestapágina.
Houve,ainda,oportunidadepara
ouvir aDrªPaulaLuzeaDrªAna
Costa, sobreaEducaçãoEspecial
nos Açores, e a intervenção do
Dr.MárioMedeiros,quefocouos
aspectosessenciaisdaaplicaçãoe
avaliaçãodaspráticasdoreferen-
cial proposto pelaCIF (Classifi-
cação Internacional de Funcio-
nalidade) nas escolas.
Odebate final foimoderado pela
Presidente do Instituto deApoio
à Criança - Açores, Cinelândia
Cogumbreiro.

“Toda a criança
é única, é especial, é
diferente, e todas são
iguais no direito que
têm de ir à escola”
- foi este o mote do
seminário que reuniu
especialistas, docentes
e alunos na ESL

O Secretário da
Educação realçou
que as “UNECA são
uma ferramenta
excelente para
receber nas escolas
alunos com NEE”

A importância da família na educação de alunos com NEE

LaurindaAlves faz voluntariado
na Associação Salvador e nos
Cuidados Paliativos. O Neuró-
nio aproveitou a sua passagem
na ESL para lhe fazer algumas
perguntas .
Deque forma acha que o envolvimen-
to dos pais e encarregados de educa-
ção pode fazer a diferença na forma-
ção de alunos comNEE?
O envolvimento da família faz
toda a diferença sempre quer
comalunos ditos 'normais' quer
com NEE. A proximidade dos

Entrevista

diálogo, na atitude construtiva,
na capacidade criativa e na não
culpabilização. Muitos pais não
sabemcomo lidar comos seus fi-
lhos e nem sequer sabem que
podem aprender e ajudá-los a
ganharmais competências. Es-
tes pais confiam demasiado na
escola, mas fazem-no de uma

forma 'distraída' por vezes. Dei-
xam os filhos na escola na espe-
rança que os treinem, os ensi-
nem e os entretenhamm, e es-
quecem-se que a aprendizagem
é um trabalho diário e umesfor-
ço constante que se faz dentro e
fora da escola. Quando falo em
criatividade, quero dizer que

“A imperfeição
magoa, a imperfeição
faz sofrer, mas,
na verdade,
é com a imperfeição
que se aprende”

NOME: Laurinda Alves
IDADE:  anos
PROFISSÃO: Jornalista

cabe aos professores (feliz ou in-
felizmente, note-se!) fazer tam-
bém um esforço para perceber
quem são e como são os pais de
cada aluno e, em função das cir-
cunstâncias de cadaum, adaptar
o discurso e aatitude que devem
ter para com eles. Ser positivo,
ter paciência, focarmais as vir-
tudes emenos os defeitos, vincar
as competências e sugerir que
ajudemsemexigir ou imporessa
ajuda pode ser um bom cami-
nho.Os pais gostam sempre que
os professores elogiem as capa-
cidades dos seus filhos e, nesta
lógica, vale a pena apostar nes-
ta atitude positiva e numa leitu-
ra construtiva da realidade. É
certo que tudo isto pode revelar-
se muito pesado para alguns
professores, mas os alunos va-
lem este esforço, e os pais aca-
bam por ficar mais próximos e
mais atentos.Mesmoos pais que
vivem de costas voltadas para a
escola acabam por beneficiar
desta atitude positiva e firme
dos professores.

pais ou de quem os substitui é
sempre essencial, porque per-
mite fazer pontes, potenciar os
talentos e encontrarmais e me-
lhores formas de ajudar cada
criança ou jovem. Só os pais co-
nhecemverdadeiramente o 'his-
tórico' afectivo dos seus filhos
desde que nasceram e só eles
podem ajudar os professores e
educadores aperceber amanei-
ra como evoluíram até chega-
remàescola. Depois, quando os
seus filhos passam a estar inte-
grados numa escola, cabe aos
pais dar sequência em casa a
muito daquilo que os professo-
res e especialistas fazemnas sa-
las de aula. Daí que seja essen-
cial este envolvimento, não só
para o tempo em que são alu-
nos, mas também para fazer a
transição entre a escola e a vida
adulta e/ ou de trabalho.
Que sugestões dá às escolas que en-
frentamgrandes dificuldades em con-
seguir envolver os pais na educação
de alunos comNEE?
Insisto semprenamotivação, no
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Pavilhão
Desportivo
da ESL recebe
Futsal e Karate

No dia 24 de Fevereiro, realizou-
se, no Pavilhão Desportivo da
ESL, um jogo de Futsal para o
Campeonato de Ilha. O jogo colo-
cou frente a frente o Operário e o
Águia.Na1ª parte, o resultado foi
favorável àequipadaLagoa(3-0),
com golos de Bruninho (capitão)
e de Minhoca. Na 2ª parte, o ár-
bitroArmandoCarriçaexpulsou2
jogadores. No final do jogo, a
equipa daLagoa venceu ados Ar-
rifes por 4-1 e subiu ao 1º lugar da
tabela classificativa.
Nodomingoseguinte,2Março,de-
correu o Campeonato de Ilha de
Karate no pavilhão danossa esco-
la. Participaram 2 clubes, o Cen-
trodeKaratedeLagoaeoClubede
KarateShotokandaRelva.Nofinal
daprova, ambos os clubes arreca-
daram21medalhas.Osatletasdis-
puseramde apenas duas semanas
para se prepararem para o Cam-
peonatoRegionaldestamodalida-
de,que, esteano, éorganizadopela
AAKDA,naEscolaSecundáriadas
Laranjeiras e que decorre hoje, 15
deMarço.

SÉRGIO AVILA

Osalunos do 11º anodaturmaE,
do Curso Tecnológico de Acção
Social, sobacoordenaçãodapro-
fessora FilomenaMartins, pro-
moveramumrastreioque incluiu
amedição da tensão arterial, da
taxade glicemia e determinação
do I.M.C. (Índice deMassaCor-
poral).
Estaactividadedecorreunoátrio
da nossa escola e teve uma boa
adesãoporpartede todaacomu-
nidade.

FICHA TÉCNICA: Equipa Editorial: Marco Machado, Patrícia Costa e Rosa Cabral. Redacção: Ana Catarina Aguiar, Anabela
Mota, Andreia Arruda, Beatriz Sousa, Catarina Pereira, Luís Mota, Marta Couto, Michael Tavares, Renata Cabecinha, Ruben
Luz. Colaboraram neste número: Emília Pinto, Filomena Martins, Laura Teixeira, Sérgio Ávila e Sofia Medeiros.

Fotoreportagem
Esta é uma foto de
Sérgio Ávila tirada na
vila das Lajes do Pico e
que está incluída no
seu livro Balada das
Baleias, uma obra com
fotos suas e textos de
Sidónio Bettencourt e
Ermelindo Ávila. As
imagens e textos deste
livro estiveram em
exposição no átrio da
ESL ao longo do mês
de Fevereiro.

ºE comemora
Dia dos
Namorados
na Escola

Nodia 14 de Fevereiro, Diade São
Valentim, a turmaE do 8º ano or-
ganizou um conjunto de activida-
des paracelebrar este dia, que, em
todoomundo, édedicadoaoamor.
Assim, os alunos organizaram
umabancade venda comprendas
relativas a este dia, com o objecti-
vo de angariar fundos para a sua
viagem de finalistas, a realizar no
final do 9º ano.
Relativamente às ofertas, esta tur-
ma construiu e vendeu colares e
balões em formade coração, em-
brulhos com chocolates, alfinetes
com a inscrição "I LOVEU" e ar-
ranjos de rosas.
Esta actividade foi executada no
âmbito dadisciplinade Formação
Cívica, e coordenadapeladirecto-
rade turma, professoraSaraRego.
Aindanoâmbitodacomemoração
destedia,aAssociaçãodeEstudan-
tes daESL promoveu umaactivi-
dade designada por “Correio de
São Valentim”. Deste modo, os
maisapaixonados tiveramoportu-
nidade de escrever e enviar cartas
de amor.

“Espaço Saúde”
na Secundária
de Lagoa

Alunos da Lagoa visitam
complexo vulcânico dos Picos
No dia 12 de Fevereiro, os alunos da
turmaGdo 8º ano, daESL, realizaram
uma saída de campo à região do com-
plexo vulcânico dos Picos, uma área
composta por cones de escórias e por
escoadas lávicas de natureza basáltica,
que se desenvolve entre as Capelas eRi-
beira Grande (aNorte) e PontaDelga-
da e Lagoa (a Sul).
Esta actividade integra-se no projecto
doParqueVulcanológico danossaesco-
la e foi realizada no âmbito da discipli-
nadeÁreade Projecto, coordenadape-
los docentes Laura Teixeira, Carlos
Contente e Odília Mancebo. A saída
teve como principais objectivos obser-
var e reconhecer diferentes estruturas
vulcânicas; identificar os produtos vul-
cânicos característicos deste tipo de co-
nes; e recolher escórias de diferentes
tamanhos, que serão posteriormente
utilizados para o revestimento interior
do cone vulcânico do Parque Vulcano-
lógico da escola.

O interesse e entusiasmo revelados pe-
los alunos ficaram a dever-se ao facto
de estes participarem em actividades
necessárias àconstrução do parque e na
planificação das acções a desenvolver.
Também, os alunos contribuem com
sugestões para a resolução dos proble-
mas que vão surgindo. Para além das
actividades referentes à construção do
parque, estes discentes irão, igualmen-
te, promover a divulgação do projecto,
nomeadamente a planificação e dina-
mização de um dia dedicado ao Parque
Vulcanológico.

Actividades relacionadas
com a vulcanologia levam
os alunos a saídas de campo
que permitem o contacto
com a natureza e vulcões


